
Saúde atesta que 
Brasil está doente 

BRASÍLIA — Dados do Ministério 
da Saúde atestam que existe um nú-
mero muito grande de brasileiros 
doentes. Apontam a existência de 
cinco milhões de pessoas infectadas 
com o mal de Chagas, outros cinco 
milhões com esquistossomose, 80 mil 
tuberculosos, 600 mil portadores de 
malária, além de 500 mil pessoas 
com lepra. 

A esquistossomose chegou ao País 
a bordo dos navios que traficavam 
negros da Afríca. Hoje, pelo menos 8 
por cento da população do Nordeste 
e Sudeste brasileiros, em especial os 
residentes em área rural, estão in-
fectados com a doença. A "barriga 
d'água", nome popular da doença, 
tem resistido e mata por ano cerca 
de 600 brasileiros. 

A malária chegou com os portu-
gueses. Nos anos 40 e 50 se alastrou 
por todo o País e, hoje, está restrita 
praticamente à Amazônia. A ocupa-
ção desordenada da Amazônia na dé-
cada de 70 gerou um novo aumento 
da doença. No ano de 1970, foram re-
gistrado 52.469 casos do mal e, ano 
passado, 577.520 brasileiros acaba-
ram contaminados pela malária. 

Mas as frentes de ocupação da 
Amazónia geraram também o fenô- 

meno de reurbanização da doença. 
Garimpeiros e colonos retornam 
contaminados da selva. Hoje, pelo 
menos seis capitais da área amazôni-
ca enfrentam o problema — Manaus, 
Macapá, Boa Vista, Porto Velho, Rio 
Branco e Miracema do Norte. 

O Brasil recebe o título de cam-
peão da América Latina em lepra. O 
Ministério da Saúde tem identifica-
dos 256 mil casos da doença, mas os 
técnicos dizem que apenas 50 por 
cento dos casos são realmente co-
nhecidos e que a Amazônia registra 
uma hiperepidemia. O mal de chagas 
é hoje responsável pelo maior volu-
me de concessões de aposentadorias, 
pensões e auxílios doença na área 
rural. A tuberculose atinge pelo me-
nos 80 mil brasileiros e mata anual-
mente cinco mil pessoas. 

•MENINGITE — A Secretaria de 
Saúde confirmou ontem existência 
de mais quatro casos de meningite 
meningocócica em Curitiba. Com  os 
quatro, sobe para 46 o número de 
casos registrados este ano, o que sig-
nifica um número quatro vezes 
maior que o registrado no mesmo 
período do ano passado. 


